
Texto de Referência

Pv 8.12

Verdade Aplicada

A Bíblia mostra que a engenhosidade humana

e a criação de tecnologias, essenciais para

moldar a História e a cultura, são um reflexo da

sabedoria dada por Deus.

Versículo do Dia

“Depois, falou o Senhor a Moisés, dizendo: Eis

que eu tenho chamado por nome a Bezaleel

[...] e o enchi do Espírito de Deus, e de

sabedoria, e de entendimento, e de Ciência em

todo artifício”, Êx 31.1-3

Objetivos

Identificar o papel das tecnologias no cotidiano das

sociedades do AT;

Reconhecer o Templo de Salomão como marco da

engenharia e testemunho da Glória divina;

Compreender o valor da comunicação oral e verbal para

transmitir a Palavra de Deus e preservar a História.

Momento de Oração

Ore para que Deus capacite a Igreja com sabedoria no uso dos recursos tecnológicos, para que

possamos edificar Sua Casa física e espiritualmente.

Leitura Semanal

Segunda

Gn 4.22, 23 — A metalurgia e seu uso

ambíguo.

Terça

Is 2.4 — Ferramentas de guerra em

ferramentas de paz.

Quarta Quinta

• 

• 

• 



Êx 5.7 — A produção de tijolos no Egito. 1Rs 6.14-16 — A construção do Templo.

Sexta

Jr 36.2 — A escrita como preservação da

Palavra.

Sábado

Dt 6.6,7 — A comunicação oral da fé.

Introdução

Mais do que um manual de fé, a Bíblia é uma janela para o passado, rica em detalhes sobre a vida, os costumes e as
tecnologias do Oriente Médio antigo. Esta lição nos convida a desvendar como a engenhosidade humana, a criação de
ferramentas e o desenvolvimento de técnicas de agricultura,  metalurgia e construção moldaram a vida na época
bíblica, revelando que a inovação sempre esteve presente na trajetória da humanidade.

Ponto-Chave

“A habilidade técnica e a criação de ferramentas não são acidentes históricos, mas manifestações do engenho humano
concedido por Deus, as quais sempre acompanharam a interação do homem com o mundo material.”

1. FERRAMENTAS E TÉCNICAS NO AT

O AT apresenta um panorama da vida material do povo, incluindo diversas referências a instrumentos e ferramentas
utilizados no cotidiano. Esses registros evidenciam o desenvolvimento tecnológico da época, demonstrando como o ser
humano utilizava  recursos  disponíveis  para  o  trabalho,  a  construção e  a  sobrevivência  dentro  do  contexto  histórico
bíblico.

1.1. Agricultura

A agricultura,  base da economia no mundo antigo,  é apresentada com o uso de ferramentas como arados e foices.  A
imagem profética registrada em Isaías 2.4 anuncia um futuro em que instrumentos de guerra seriam transformados em
instrumentos de sustento, simbolizando a paz estabelecida por Deus. O arado também é utilizado de forma metafórica
para expressar compromisso e dedicação integral quanto à vida espiritual, conforme ensinado por Jesus Cristo em Lucas
9.62.

1.2. Metalurgia e construção

Trabalhar em ferro e bronze era um conhecimento fundamental para o avanço da sociedade, por isso a importância dos
que dominavam a técnica, como Tubalcaim “instrutor de todo artífice em bronze e ferro” (Gn 4.22). Na construção civil, a
utilização de tijolos de barro era comum (Êx 5.7), enquanto a tecelagem e a fiação (Pv 31.19) mostravam a habilidade e a
criatividade dos artesãos no cotidiano e no contexto religioso (Êx 28).

Refletindo

“O Arquiteto do Tabernáculo foi  o próprio Deus.  Moisés,  Bezalel  e  Aoliabe construíram de acordo com o padrão
divino.”

— Kevin J. Conner

2. O TEMPLO DE SALOMÃO E A ENGENHARIA DA ÉPOCA

O Templo de Salomão ultrapassa a ideia de uma simples construção, sendo um marco da engenharia antiga e um símbolo
visível da Glória de Deus entre o povo. Sua edificação exigiu planejamento minucioso, organização cuidadosa e utilização
de recursos abundantes, refletindo dedicação coletiva e excelência na execução.



2.1. Grandiosidade e domínio técnico

O projeto do Templo possuía magnitude extraordinária e exigia elevado conhecimento técnico. A escolha da madeira de
cedro do Líbano (1Rs 5.6) demonstra a busca pela excelência, sendo seu transporte um grande desafio logístico. A presença
de pedreiros e cortadores de pedras habilidosos (1Rs 5.18; 2Cr 2.7) revela o domínio de técnicas avançadas, como talhar
blocos com precisão e ajustar cada peça com perfeição para garantir estabilidade e beleza à estrutura.

2.2. Arte, devoção e legado

O Templo não era apenas uma construção funcional, mas uma obra de arte dedicada à Glória de Deus. O interior era
revestido de madeira de cedro e ornamentado com esculturas elaboradas. O uso de ouro puro no revestimento do Santo
dos Santos (1Rs 6.20-22) expressava a sacralidade e a honra devidas ao Senhor, tornando o Templo um símbolo duradouro
de fé, engenhosidade e dedicação.

3. O PAPEL DA ESCRITA E DA ORALIDADE PARA A MENSAGEM BÍBLICA

A escrita e a oralidade desempenharam papel fundamental na transmissão da mensagem divina ao longo da História. Por
meio desses recursos, a revelação de Deus foi preservada, registrada e compartilhada entre gerações, garantindo que a Sua
Palavra permanecesse acessível e chegasse até nós com fidelidade e clareza.

3.1. A importância da comunicação escrita

A escrita desempenhou papel essencial como um meio seguro de registrar e transmitir a Palavra de Deus ao longo das
gerações. Diversos materiais, como papiro e pergaminho, foram utilizados nesse processo. Em Jeremias 36.2, o Senhor
ordena ao profeta que escreva todas as palavras reveladas, garantindo sua preservação fiel através do tempo. Assim, a
escrita tornou-se um instrumento indispensável para conservar a história do povo de Israel e testemunhar a fidelidade
divina em cada período da Revelação.

3.2. A importância da comunicação oral

A comunicação oral também teve seu lugar na transmissão da Palavra, inclusive por mensageiros frequentemente usados
para  transmitir  informações  importantes  (2Sm  18.19).  Além  disso,  a  comunicação  oral  desempenhou  um  papel
fundamental na transmissão dos ensinamentos divinos. Moisés orientou o povo a guardar os Mandamentos e ensiná-los
continuamente aos seus filhos (Dt 6.6,7), o que reforça a importância da instrução constante e da preservação da fé.

Subsídio para o Educador

Tony Reinke afirma: “O ferreiro foi o principal inovador de sua época, um especialista na fabricação de espadas, lanças,
escudos e machados. Ainda assim, naquela era de ferro endurecido, de máquinas de guerra endurecidas a fogo, Deus
reinou  supremo  sobre  todas  as  partes  dela.  O  ferreiro  cria  espadas  poderosas,  sim,  mas  Deus  cria  ferreiros.  Deus
introduziu a habilidade de trabalhar o metal na história humana. Deus sancionou a forja e a bigorna. Deus misturou os
metais do meteoro e os jogou na Terra. Toda a guilda de metalúrgicos deve sua origem a Deus e serve à Sua providência”. E
Warren Wiersbe comenta: “Deus nomeou Bezalel e Aoliabe para dirigir a obra, pois sem líderes o caos tomaria conta, mas
Ele pediu também artífices voluntários para os auxiliar (Êx 35.10). Todos nós nascemos com diferentes aptidões e, quando
nos convertemos, recebemos diferentes Dons do Espírito Santo, que devem ser usados para o bem da Igreja e para a Glória
de Deus (1 Co 12.1-13; Ef 4.1-16; Rm 12)”.

(Tony Reinke. Deus, tecnologia e a vida cristã. Trad. João Paulo A. G. Oliveira. São José dos Campos/SP: Editora Fiel, 2022,
p.39). (Warren Wiersbe. Comentário Bíblico Expositivo: Antigo Testamento. Volume I, Pentateuco. Trad. Suzana E. Klassen.
Santo André/SP: Geográfica, 2010, p. 305).

Complementando

Para falar das ferramentas registradas no AT, é relevante contextualizar a transição da Idade do Bronze para a Idade
do Ferro. Essa não foi apenas uma mudança material, mas uma revolução tecnológica que redefiniu a agricultura, a
guerra e a economia da época, semelhante ao impacto da revolução digital hoje. Quando menciona Tubalcaim como o
“instrutor de todo artífice em bronze e ferro” (Gn 4.22),  a Bíblia registra as inovações desde os seus primórdios.
Conectar a “tecnologia bíblica” com a tecnologia moderna ajuda a desmistificar a ideia de que fé e inovação são
antagônicas, mostrando esta última como uma expressão contínua da engenhosidade humana e da interação com o
mundo criado.

Conclusão



Ao percorrermos a Bíblia, percebemos um passado rico em desafios e conquistas. As ferramentas e técnicas mostram
como a humanidade buscava dominar o mundo ao seu redor. A grandiosidade de obras como o Templo de Salomão
testemunha a capacidade humana de transformar a fé em monumentos. A escrita e a oralidade foram fundamentais
para que pudéssemos conhecer os fatos, a História e a Palavra de Deus, cujo legado nos inspira e mostra que a busca
por conhecimento, a capacidade de superação e a fé sempre caminharam lado a lado.

Eu ensinei que

A Bíblia mostra que a criação de ferramentas não é uma mera manifestação da engenhosidade humana, mas um Dom
dado por Deus aos homens desde o AT.
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